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Objetivo: Realizar o transporte do RN intra-hospitalar, assegurado sua integridade 

física, minimizando riscos de agravos à saúde e mantendo seu estado clínico estável.
Setor: Unidade de Internação Neonatal Agente(s): equipe de 

Enfermagem

1. CONCEITO

Aquele  realizado  no  próprio  hospital,  quando  o  RN  internado  em  Unidade 

Neonatal  necessita  ser  transportado  para  a  realização  de  alguma  intervenção 

cirúrgica ou procedimento diagnóstico, dentro das dependências do próprio centro 

ou em locais anexos. 

2. NORMAS GERAIS

– O transporte pode se  tornar um risco a mais para o paciente critico e, por isso, 

deve ser considerado como uma extensão dos cuidados realizados na Unidade 

de Tratamento Intensivo, conforme quadro clínico;



– A responsabilidade  pelo  transporte  é  da  equipe  que  presta  assistência  ao 

paciente na Unidade;

3. MATERIAIS NECESSÁRIOS

Na instituição esses equipamentos são providenciados no momento do transporte, de 

acordo com o quadro clínico do RN e tipo de terapêutica implementada:

1. Incubadora de transporte (transparente,  de dupla parede, bateria e fonte de 

luz) ou berço aquecido;

2. Cilindro de oxigênio;

3. Balão autoinflável com reservatório e máscaras ou respirador neonatal;

4. Monitor cardíaco e/ou oxímetro de pulso com bateria;

5. Termômetro, estetoscópio;

6. Ventilador  mêcanico  e  umidificador  aquecido  com  fluxo  contínuo  e 

regulagem de pressão;

7. Documentação e anotações/registros em prontuário.

3. ETAPAS DO PROCEDIMENTO: 

1. Checar  se  está  tudo  acertado  com o  setor  que  irá  receber  o  RN 

(disponibilização de vaga e nome do médico responsável);

2. Providenciar o transporte;

3. Obter  consentimento  do  responsável  pelo  RN,  explicando  as 

condições clínicas do recém-nascido, o risco da patologia e o local a ser 

transferido esse RN;

4. Prever a equipe que irá realizar o transporte;

5. Checar materiais e funcionamento dos equipamentos necessários; 

6. Observar e promover a manutenção clínica do paciente (temperatura, 

estabilização respiratória, necessidade de intubação, necessidade de acesso 

venoso, suporte metabólico e ácido-básico – HEV/glicemia; monitorização 

hemodinâmica);

7. Comunicar o enfermeiro do setor antes de iniciar o transporte;



8. Manter estabilidade clínica do RN;

9. Realizar relatório do transporte – registros pertinentes.
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